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Descrição: 

O presente projeto tem como objetivo central desenvolver e validar aplicativos educacionais baseados em 

inteligência artificial para a introdução de conceitos de Engenharia no ensino básico e nos primeiros anos 

da universidade, em consonância com a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018). A proposta 

busca ir além da criação de soluções tecnológicas, incorporando uma dimensão investigativa sobre 

metodologias pedagógicas inovadoras, como aprendizagem baseada em problemas, projetos e gamificação, 

de modo a avaliar seus impactos na motivação e no desempenho dos estudantes. Estudos internacionais 

demonstram que a antecipação da Engenharia no currículo escolar contribui para despertar vocações em 

STEM e promover habilidades críticas e criativas (NATIONAL ACADEMY OF ENGINEERING, 2009). 

Experiências recentes no Brasil também apontam avanços na utilização de tecnologias digitais como 

instrumentos para democratizar o acesso e tornar o ensino mais atrativo (VIEIRA; SILVA, 2022). Neste 

contexto, pretende-se comparar práticas internacionais — como as observadas em países que consolidaram 

a Engenharia no ensino básico, a exemplo de Finlândia e Estados Unidos — com o cenário brasileiro, 

identificando elementos adaptáveis ao contexto nacional. Além disso, será analisado o papel da inteligência 

artificial na personalização do aprendizado, permitindo trajetórias diferenciadas de ensino e 

potencializando a inclusão de meninas e grupos sub-representados (HOLMES; BIALEK; FADAIRO, 2021; 

GOLDIN, 1990). Assim, o projeto pretende não apenas criar ferramentas digitais, mas também produzir 

conhecimento teórico e metodológico que subsidie políticas públicas e novas práticas educacionais, 

contribuindo para uma formação em Engenharia mais inclusiva, inovadora e sustentável. 
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